O CALVÁRIO COMEÇA NO GETSÊMANI

Texto: Lucas 22: 39-46

Introdução.

- O Jardim do Getsêmane ficava muito próximo ao Monte das Oliveiras.
- Os evangelhos nos informa que Jesus costumava ir muito ali. 
- O ministério de Jesus se aproxima do fim.
- Ainda falta o fechamento; suor em lágrimas, traição, julgamento, cruz e 
ressurreição.
- Tudo isso ocorreria da madrugada de quinta - feira até o domingo pela manhã.
- Ninguém deseja morrer aos 33 anos de idade.
- Crucificação era comum na Palestina, dominada pelos romanos. 
- Jesus sabia o que era morrer crucificado, como morador da Palestina. 

A) Lucas 22:41 '... e, pondo-se de joelhos orava.'

- Afastou-se um pouco, ficou só, para buscar Deus. 
- Salmo 50:15. A declaração de Asafe.
- A oração é o remédio, o único recurso para as crises da vida. 
- Foi o recurso de Daniel. ( Daniel 6:10 )
- Foi o recurso de Ezequias. ( Isaías 38:14)
- Foi o recurso de Paulo. ( II Coríntios 12:8 )
- Era comum a oração em pé. Orar de joelhos era sinal de extrema agonia. 

B) Lucas 22: '... não se faça a minha vontade, mas a tua.'

- Jesus tinha as duas naturezas, divina e humana.
- A humana aparece aqui: 'se possível'
- É o tom de voz que faz toda a diferença quando se diz:
"Seja feita a tua vontade"
1. Pode-se dizer isso com frustração. Não existe outro jeito mesmo.
2. Pode-se dizer isso por obrigação. Diante de uma ordem, por exemplo.
3. Pode-se dizer isso em completa submissão. Confiança perfeita no Pai.

- Uma das tarefas mais difíceis da vida é aceitar o que não entendemos.
- Mas seguro do amor, da presença do Pai, da para falar. 
- Para Deus não existe surpresas.

C) Lucas 22: 44. '... em agonia... seu suor transformou-se em sangue.'

- Isso nos mostra a gravidade do pecado. 
- O alto preço a ser pago para nossa Redenção. 
- Dr. Barbet, médico francês comenta este fato:
"O único evangelista que narra este fato é um médico, Lucas. 
Sou cirurgião. Por 13 anos vivi em companhia de cadáveres e durante a minha 
carreira estudei anatomia a fundo. Posso escrever sobre um sofrimento como 
foi este de Jesus. 
O suar sangue, ou hematidrose, é um fenômeno raríssimo. é produzido em 
condições excepcionais. Para provocá-lo é necessário uma fraqueza física,
acompanhada de um abatimento moral violento causado por uma profunda 
emoção, por um grande medo.
O terror, o susto, a angústia terrível de sentir-se carregando todos os pecados
dos homens devem ter esmagado Jesus. Tal tensão extrema produz o 
rompimento das finíssimas veias capilares que estão sob as glândulas 
sudoríparas, e o sangue se mistura ao suor e se concentra sobre a pele, e então 
escorre por todo o corpo até a terra. "

Conclusão.

- Poderíamos falar ainda das chicotadas, da coroa de espinhos, do pés 
feridos carregando a cruz, das mãos transpassadas por pregos, da 
terrível sede,câimbras horríveis e o brado final; "está tudo consumado"
- I Pedro 1:18. O preço da nossa salvação. 


